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de todo o Brasil; são produções que em sua maioria englobam revisões sistemáticas, 
revisões de escopo, relatos de casos clínicos, investigações epidemiológicas, e estudos de 
caracterização de amostra.

Seguindo a primícia que o próprio título deste e-book sugere, os textos foram 
organizados em três volumes – cada qual representando um pilar da tríade da nova 
estrutura da educação em saúde: o modelo biopsicossocial. Segundo Mario Alfredo De 
Marco em seu artigo “Do modelo biomédico ao modelo biopsicossocial: um projeto de 
educação permanente” (2006), esta abordagem “proporciona uma visão integral do ser 
e do adoecer que compreende as dimensões física, psicológica e social” e que “quando 
incorporada ao modelo de formação do médico coloca a necessidade de que o profissional, 
além do aprendizado e evolução das habilidades técnico-instrumentais, evolua também as 
capacidades relacionais que permitem o estabelecimento de um vínculo adequado e uma 
comunicação efetiva”.

Desta forma o primeiro volume, com 27 textos, é dedicado aos trabalhos que 
abordam os aspectos que interferem na saúde humana na esfera biológica; o segundo 
contêm 17 artigos e traz investigações acerca dos aspectos psíquicos da saúde; e, em seu 
último volume a obra contempla 21 estudos focados na dinâmica social da saúde coletiva, 
especialmente no Brasil.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: A automedicação infantil infelizmente 
é uma prática comum e de alto risco realizado 
entre os pais ou responsáveis por crianças, pois 
podem desencadear processos toxicológicos 
ao público infantil. Diante da importância deste 
cenário, este estudo cujo objetivo foi analisar 
os principais fármacos administrados, sobre o 
conhecimento, motivo e das justificativas dos pais 
ou responsáveis em relação à automedicação 
em crianças matriculadas na Creche Lar Sagrada 
Família no município de Jandaia – GO. A pesquisa 
realizada foi de âmbito bibliográfica e de campo, 

com abordagem hipotética dedutiva. Para a 
realização da pesquisa, foram entrevistados de 
forma voluntária e aleatória, os responsáveis ou 
tutores pelas crianças matriculadas da creche 
em estudo, cuja faixa etária entre 0-5 anos. 
Participaram dessa pesquisa, 184 voluntários 
tutores que responderam ao questionário, com 
abordagem determinada pelos parâmetros éticos 
exigidos segundo a Resolução 466/2012 artigo V 
e 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. Os 
resultados mostraram que a maioria dos pais e 
responsáveis realizam a automedicação com a 
justificativa de aliviar o desconforto das crianças, 
e que buscam primeiramente as medicações 
que possuem em casa ou adquirem no comércio 
farmacêutico. Os medicamentos mais utilizados 
nessa prática são, os analgésicos e antipiréticos, 
sendo a maior causa, a febre. Conclui-se 
que há necessidade no desenvolvimento e 
implementação de estratégias educativas a 
respeito deste tema, buscando ligar a causa, 
efeito e solução, junto às famílias conscientizando 
e orientando sobre automedicação em crianças 
para evitar ou minimizar seu risco sobre processos 
os processos de intoxicação medicamentosa.
PALAVRAS - CHAVE: Infância. Medicamentos. 
Pediatria. Automedicação.

THE PRACTICE OF PEDIATRIC SELF-
MEDICATION BY PARENTS AND/OR 

GUARDIANS IN CHILDREN ENROLLED 
IN DAYCARE IN THE CITY OF JANDAIA – 

GO
ABSTRACT: Child self-medication is 
unfortunately a common and high-risk practice 
carried out by parents or guardians of children, 
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as they can trigger toxicological processes in children. Given the importance of this scenario, 
this study whose objective was to analyze the main drugs administered, on the knowledge, 
motive and justifications of parents or guardians in relation to self-medication in children 
enrolled in Creche Lar Sagrada Familia in the municipality of Jandaia - GO. The research 
carried out was of bibliographic scope and field, with hypothetical deductive approach. 
To carry out the research, those responsible or guardians for the children enrolled in the 
daycare center under study, whose age range between 0-5 years old, were interviewed vol-
untarily and randomly. 184 volunteer tutors participated in this research, who an-swered the 
questionnaire, with an approach determined by the ethical parameters required according 
to Resolution 466/2012 article V and 510/2016 of the National Health Council. The results 
showed that most parents and guardians carry out self-medication with the justification of 
relieving the discomfort of children, and who first seek the medications they have at home 
or acquire in the pharmaceutical trade. The most used drugs in this practice are analgesics 
and antipyretics, the biggest cause being some feverish process. We conclude that there is a 
need in the development and implementation of educational strategies on this topic, seeking 
to link the cause, effect, and solution, together with families raising awareness and guiding 
self-medication in children to avoid or minimize their risk of drug poisoning processes.
KEYWORDS: Childhood. Medicines. Pediatrics. Self-medication.

1 | 	INTRODUÇÃO
A automedicação trata-se da utilização de fármacos sem prescrição, com intensão 

de aliviar os sintomas provenientes de algum processo patológico, bem como, tratar ou 
promover a manutenção da saúde. Muitas das vezes, na ânsia de aliviar os sintomas, os 
fármacos são utilizados de forma inadequada, e em consequência disso, pode desencadear 
diversos problemas relacionados ao uso indiscriminado e incorreto. São vários exemplos 
desse mau uso, como a utilização de antibióticos em quadros virais, dos fármacos sem 
procedência comprovada, da super ou sub dosagem, dos intervalos de administração e 
tempo de uso dos alopáticos (BELO & GOMES, 2017).

Os responsáveis ou tutores pelas crianças têm realizado a automedicação na 
tentativa de alívio de diversos sintomas, principalmente em casos de cefaleia, resfriado e da 
dor, recorrendo à famosa “farmacinha domiciliar”, que quase sempre contêm analgésicos, 
antigripais e anti-inflamatórios (MOURA, 2014; BELO & GOMES, 2017).

Estas farmácias domiciliares são frequentemente depositadas em ambientes 
e recipientes inadequados, e em muitos dos casos comprometendo a estabilidade e 
segurança do formulado farmacêutico. Além disso, podem estimular o uso irracional, bem 
como, o aumento do risco de exposições toxicológicas, principalmente em crianças. Outro 
aspecto a ser destacada na autoadministração de fármacos em crianças, é a utilização 
abusiva de embalagens atraentes, medicamentos coloridos e adocicados, com sabor 
de frutas e formatos de bichinhos, com isso, colaborando com o aumento das taxas de 
intoxicação acidental (TELLES FILHOS & PEREIA JUNIOR, 2013).
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As crianças são as que mais sofrem com intoxicações medicamentosas pela prática 
da automedicação exercida pelos pais e/ou responsáveis, seja pela diferença corporal 
existente entre as crianças e os adultos, ou pelo erro na escolha do medicamento. O 
farmacêutico é o profissional mais habilitado para detectar tais costumes, e possui respaldo 
suficiente para tal situação, assim, a atenção farmacêutica contribuirá para se alcançar 
bons resultados na terapêutica (ESQUIVI et al., 2020).

Dados do sistema nacional de informações tóxico-farmacológicas (SINITOX) 
mostram elevados números de casos de intoxicação em crianças com elevadas taxas 
reportadas a cada ano, em que, as crianças menores de cinco anos se destacam em um 
quantitativo de vítimas igual a 35% dos casos (BRASIL, 2020).

Diante dessa problemática, tornou-se relevante a avaliação desta prática tão comum 
na sociedade brasileira. Desta forma, este estudo buscou destacar os problemas e riscos 
relacionados à automedicação pediátrica e a importância dos cuidados farmacêuticos 
(MOURA, 2014; BELO & GOMES, 2017). O principal objetivo deste estudo foi analisar quais 
os fármacos mais utilizados na automedicação das crianças matriculadas na creche Lar 
Sagrada Família no município de Jandaia – GO, Brasil (JANDAIA, 2020). Além de detectar 
a frequência, motivos e justificativas desta prática que pode ocasionar o surgimento de 
inúmeros malefícios ou colocar em risco a saúde das crianças pelo princípio de intoxicação.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS:
A pesquisa foi realizada através do método bibliográfico de campo, com abordagem 

hipotética dedutiva. Para o levantamento bibliográfico, foram utilizados como referência 
artigos científicos publicados nas principais bases de dados SciELO, PubMed, Google 
Acadêmico e Web of Science; bem como, livros e legislações pertinentes ao âmbito 
farmacêutico. O período de seleção dos estudos foi entre 2010-2020, e a pesquisa de 
campo foi realizada no mês de novembro de 2020 em uma creche no município de Jandaia 
– GO, Brasil.

A pesquisa de campo foi conduzida conforme padrões éticos exigidos, cuja 
submissão e aprovação do projeto foram conformes às normativas do Comitê de Ética em 
Pesquisa Humana (CEPH) da Universidade Rio Verde – UniRV com o seguinte registro: 
CAAE: 39019420.5.0000.5077. Os responsáveis e/ou familiares foram convidados a 
participarem voluntariamente da pesquisa no momento que adentraram ao espaço físico 
da creche para a realização da pré-matrícula das crianças.

Foram analisados quesitos delineados em dados pessoais e ocupacionais, 
perfil socioeconômico, percepção de iniciativa da automedicação e principais classes 
medicamentosas acometidas. Para melhor abordagem, foram considerados os seguintes 
critérios na pesquisa:

*Critérios de inclusão: aos cuidadores/familiares de crianças entre 0-5 anos. A 
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manifestação através do questionário sobre a prática de automedicação, e serem 
maiores de 18 anos de idade. 

*Critérios de exclusão: aos familiares que não cuidam diretamente das crianças e 
menores de 18 anos.

3 | 	RESULTADOS
Diante do total de crianças matriculadas na creche, somente 184 responsáveis 

concordaram em participar da pesquisa voluntária. Desse total, foi possível constatar que 
a faixa etária entre 4-5 anos possui o maior número de alunos matriculados (33%), seguido 
por alunos entre 2-3 anos (24%), 3-4 anos (20%), 1-2 anos (15%) e em menor quantidade 
de crianças na faixa etária entre 4-12 meses (8%) (Figura 1.A).

Figura 1. Faixa etária das crianças acompanhadas por seus responsáveis adultos (A). Relato dos 
responsáveis que possuem conhecimento sobre os riscos da automedicação (B). Fonte: Dados da 

pesquisa (2020).

No momento em que os responsáveis foram questionados sobre o conhecimento 
dos riscos eminentes sobre a automedicação pediátrica, observou-se que 74% dos 
responsáveis são conscientes quanto ao risco proeminente do ato cometido (Figura 1.B). 
Quanto ao gênero dos responsáveis que acompanham as crianças observou-se uma 
peculiaridade, pois 54% dos responsáveis pelos alunos são do sexo masculino, enquanto 
apenas 46% são do sexo feminino (Figura 2.A). 
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Figura 2. Gênero (sexo) dos responsáveis pelas crianças (A). Responsáveis que já realizaram a 
automedicação nas crianças (B). Fonte: Dados da pesquisa (2020).

A maioria dos entrevistados alegam ainda que, esta prática da automedicação onde 
utilizam os remédios que já possuem em casa ou que, adquiriram em uma farmácia de 
referência. Um total de 72% dos responsáveis, afirmaram ter realizado em algum momento 
a automedicação em suas crianças (Figura 2.B).

Observando a frequência da prática da automedicação realizada pelos responsáveis, 
é possível afirmar que, há variações quanto a prática (Figura 3.A). Segundo os entrevistados, 
4% frequentemente apresentaram realizar a automedicação, ou sempre utilizam. Os 
medicamentos mais utilizados em ordem de maior utilização segundo dados levantados 
foram: analgésicos (50%), antipiréticos (46%), antialérgicos (26%), anti-inflamatórios 
(19%), antibióticos (19%), antieméticos (14%), broncodilatadores (13%), dentre outros, 
conforme se observa na (Figura 3.B).

Figura 3. Frequência da prática da automedicação realizada pelos responsáveis das crianças (A). 
Classes medicamentosas mais utilizadas pelos responsáveis para a automedicação nas crianças (B). 

Fonte: Dados da pesquisa (2020).
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Avaliando sobre o uso de medicamentos sem prescrição médica constatou-se que 
38% utilizam antibióticos ou anti-inflamatórios sem a prescrição com receituário médico 
de controle interno, e 62% dos entrevistados não utilizam sem prescrição (Figura 4.A). 
As principais causas que levaram ao uso da automedicação pediátrica (Figura 4.B) pelos 
responsáveis nesta pesquisa foram: dor (0,4%), febre (37%), amigdalite (10,9%), diarréia 
(2,5%), gripe/resfriado (21,41%), tosse (11,62%) e ferimento (0,3%). 

Figura 4. Utilização de antibiótico ou anti-inflamatório sem prescrição pelos responsáveis das crianças 
(A). Principais sintomas que levaram os responsáveis a automedicar as crianças (B). Fonte: Dados da 

pesquisa (2020).

Os entrevistados que realizam a automedicação relataram que, nenhum dos 
eventuais efeitos adversos foram observados a ponto de procurarem uma unidade de saúde 
mais próxima. A maioria dos indivíduos que fazem a automedicação são pessoas que tem 
outros filhos, pois estão acostumados na automedicação. Apenas 2% dos responsáveis, 
declararam terem ocorrido reações adversas (Figura 5.A). Avaliando o grau de escolaridade 
neste estudo, observou-se que a maioria possui apenas o ensino médio 37%, enquanto a 
minoria possui grau de instrução superior incompleta com 7% (Figura 5.B).
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Figura 5. Reações adversas observadas após utilização do medicamento sem prescrição médica (A). 
Grau de escolaridade dos entrevistados (B). Fonte: Dados da pesquisa (2020).

4 | 	DISCUSSÃO
Segundo a Estratégia de Saúde da Família (ESF) do interior do Estado de Minas 

Gerais (TELES FILHO & PEREIRA JÚNIOR, 2017), em seu estudo obtiveram maior 
número de crianças que estavam matriculadas na faixa entre 2-3 anos, como neste estudo. 
Em ambos os estudos, os tutores relataram que em algum momento as crianças são 
automedicadas, o que torna preocupante, pois independentemente da idade, esta prática 
da automedicação pode ser errônea. 

Tanto no estudo de Beckhauser et al. (2010) quanto neste levantamento, cerca de 
75% dos entrevistados, praticam a automedicação. A possível justificativa dessa prevalência 
seja devido à dificuldade de acesso aos serviços públicos de saúde, que em situações de 
urgência, levam às pessoas a buscarem outros meios de acesso à medicação para o alívio 
dos sintomas infecciosos em que seus familiares foram acometidos.

Diferentemente do esperado, o alto índice de responsáveis serem do sexo masculino, 
não descarta a participação materna em relação aos cuidados parentais. Segundo dados de 
Urbano et al. (2010) as mães representam 65% das responsabilidades pela automedicação 
das crianças, pois a maioria dos cuidados são realizadas com frequência por elas. Da 
mesma forma, no estudo de Beckhauser et al. (2010) realizado no município de Tubarão-
SC, os pesquisadores avaliaram sobre a automedicação em crianças, e observaram que a 
maioria dos responsáveis eram do sexo feminino com 82%, ainda, com 10% composto por 
avós e 8% eram cuidados pelos pais.

Resultado semelhante deste estudo foi observado por Cella & Almeida (2012) onde 
cerca de 75% dos responsáveis praticavam automedicação. Belo, & Gomes (2017) em seu 
estudo, apresentaram resultados similares, pois observaram que 64% dos entrevistados 
confirmaram em relato de caso, realizarem a automedicação em algum momento. 
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Silva et al. (2018) corroboram com a afirmação de que a automedicação ocorre 
quando a criança se queixa de algum sintoma patológico ou doloroso, e o responsável por 
sua vez decide buscar alívio desses sintomas. Os responsáveis utilizam o medicamento 
sem a consulta de um profissional de saúde ou por já terem utilizado a medicação 
anteriormente, recorrendo também pela indicação de amigos, familiares, ou ainda pela 
dificuldade de acesso à saúde pública.

Embora a maioria responda que às vezes realizam a automedicação ou raramente, 
nota-se que, a frequência existe, o que torna a automedicação infantil um problema sério 
e grave de saúde pública e ainda, altamente complexo, sendo a causa mais frequente de 
intoxicação registrada no Brasil (SILVA et al., 2018)

Em relação aos medicamentos utilizados, a maioria dos pais e responsáveis que 
automedicam as crianças utilizam os medicamentos que já possuem em casa. Em algum 
momento, eles levaram as crianças ao hospital ou posto de saúde quando apresentavam 
sintomas de alguma enfermidade, e quando os sintomas reapareceram nas crianças 
não faziam o retorno à unidade de pronto atendimento de saúde para novas orientações 
médicas. Com isso, seguindo com o mesmo tratamento, podendo estar cometendo o ato de 
negligência médica quanto aos cuidados de saúde.

Resultados encontrados (BELO & GOMES, 2017) descrevem que, os medicamentos 
mais utilizados são os analgésicos (paracetamol e ibuprofeno), seguidos de antitussígenos/
mucolíticos, antieméticos e antidiarreicos, respectivamente. Em outro estudo (TELES 
FILHO & PEREIRA JÚNIOR, 2017) os resultados são similares, observando que 54% 
das automedicações foram utilizando a dipirona, seguido pelo paracetamol, ou seja, a 
maior frequência na utilização se deve aos analgésicos, seguidos por xaropes com 22%, 
antibióticos com 10%, dentre outros. 

Cella e Almeida (2012) descrevem que os medicamentos mais utilizados em crianças 
na cidade de Florianópolis – SC, primeiramente são os antibióticos, seguidos pelos anti-
inflamatórios e analgésicos, sendo o paracetamol e a dipirona os mais utilizados. Segundo 
Castilho, Nascimento e Grassi (2016) afirmam que há sim o uso abusivo de fármacos das 
classes dos antibióticos, analgésicos e antitérmicos.

Silva et al. (2018) ressaltam que, a automedicação gera riscos devido aos efeitos 
adversos, e o uso incorreto, pode ocasionar efeitos colaterais como por exemplo, o 
Paracetamol, classificado como uma droga segura, no entanto, apresenta hepatotoxicidade 
em dose-dependente, assim como os fitoterápicos.

Polungatti et al. (2014) acrescenta que o paracetamol e a dipirona são, analgésicos 
e antipiréticos para o uso pediátrico em dose recomendada, mas seu uso crônico e abusivo, 
pode levar a hepatotoxicidade pelo paracetamol e redução das células sanguíneas de 
defesa pela dipirona. Cella e Almeida (2012) ressaltam que, a automedicação pediátrica é 
uma das causas no elevado número de intoxicações pediátricas, e que se trata de um ato 
decorrente da irresponsabilidade dos pais, sendo as principais vítimas as crianças menores 
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de 1 ano.
Quanto a utilização de antibióticos ou anti-inflamatórios sem prescrição, uma 

justificativa plausível seria devida os responsáveis estarem acostumados com os sintomas 
e com os medicamentos, ou já possuem em casa, utilizando orientações anteriores, 
e em outros casos buscam orientação com farmacêutico, familiares e/ou amigos. 
Corroborando com as causas encontradas da automedicação pediátrica, os mesmos 
autores (BECKHAUSER, 2010; TELES FILHO; PEREIRA JUNIOR, 2017). observaram que 
na prática da automedicação pediátrica são devido à febre. Isso demonstra que a febre é a 
principal causa que levam a automedicação em crianças.

O nível de escolaridade da maioria dos responsáveis que praticam automedicação 
pode estar relacionado ao grau de compreensão das prescrições, bulas e pesquisa na 
internet sobre indicações, dando mais segurança para realizarem tal prática (LIMA et al. 
2019). Por outro lado, Beckhauser et al. (2010) ressaltam que o grau de escolaridade dos 
responsáveis não possui interferência significativa no ato de automedicação pediátrica, 
sendo que independente do grau de instrução, ocorre a automedicação pediátrica.

De acordo com o estatuto da criança e do adolescente, para os efeitos da Lei n.º 8.069 
de 13 de julho de 1990: é considerada criança a pessoa possuir até doze anos de idade 
incompletos (BRASIL, 2008). Nessa faixa etária, são pessoas dependentes de cuidados 
como higiene, alimentação e consequentemente na administração de medicamentos. Por 
isso, alertamos que a prática da automedicação é de inteira responsabilidade dos pais e 
responsáveis pelas crianças, sendo necessária a conscientização da grande maioria dos 
cuidadores, ressaltando o uso racional de medicamentos principalmente nessa faixa etária, 
incentivando-os a busca por profissionais de saúde credenciados.

Os resultados abordados neste estudo demostram que o perfil dos responsáveis 
pelas crianças matriculadas na creche no município de Jandaia, Goiás, Brasil, manifestam 
atitudes similares dos demais cuidadores, e buscando solucionar a melhora nos sintomas 
apresentados pelas crianças, os responsáveis realizam a automedicação assumindo os 
riscos envolvidos e possíveis reações adversas. Apesar do índice de reações adversas 
descritas pelos entrevistados serem baixas, o hábito de realizar a automedicação em 
crianças, seja por costume, comodidade, ou por buscarem solucionar o desconforto das 
crianças, traz riscos à saúde. 

Ressaltamos a necessidade de mais estudos detalhados sobre medicamentos 
destinados na pediatria, a fim de suprir a deficiência existente no investimento em pesquisa 
e inovação de formulações pediátricas, diminuindo os riscos de utilização errônea sobre 
a dose ou uma possível intoxicação. Esta abordagem demonstra a necessidade de se 
desenvolver junto às famílias, orientações para que seja evitada a automedicação 
minimizando assim o risco toxicológico. Sendo assim, faz-se necessário à implementação 
de estratégias educativas, com o objetivo de conscientizar os pais e/ou responsáveis, sobre 
os problemas oriundos da automedicação, garantindo assim, a segurança das crianças.



 
Ciências da saúde: Pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 8 Capítulo 3 30

REFERÊNCIAS
BELO, N.; MAIO, P.; GOMES, S. Automedicação em idade pediátrica. Nascer e Crescer, v.26, n. 4, 
p. 234-239, 2017. https://revistas.rcaap.pt/nascercrescer/article/view/10489/10395

BECKHAUSER, G. C.; SOUZA, J. M.; VALGAS, C.; PIOVEZAN, A. P.; GALATO, D. Utilização de 
medicamentos na Pediatria: a prática de automedicação em crianças por seus responsáveis. 
Revista Paulista de Pediatria, v. 28, n. 3, p. 262-268, 2010. https://doi.org/10.1590/S0103-
05822010000300002

BRASIL – Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX), FIOCRUZ [acesso em: 
02 dez 2020]. Disponível em: sinitox.icict.fiocruz.br. 

BRASIL. (2008). Estatuto da criança e do adolescente: Lei federal nº. 8069, de 13 de julho de 1990. 
Brasília, DF [acesso em: 20 mar. de 2020]. Disponível em: http://www.planalto.gov.br

CASTILHO, G. B.; NASCIMENTO, R.; GRASSI, L. T. Os desafios da atenção farmacêutica na pediatria. 
Revista Saberes da FAPAN, v. 3, n. 1, p. 26-38, 2016. https://fapan.edu.br/wp-content/uploads/
sites/14/2018/04/ed4/4.pdf

CELLA, E.; ALMEIDA, R. B. Automedicação: enfoque pediátrico. Revista de Saúde 
Pública de Santa Catarina, v. 5, n. 1, p. 72-86, 2012. https://www.semanticscholar.org/
paper/Automedica%C3%A7%C3%A3o%3A-Enfoque-Pedi%C3%A1trico-Cella-Almeida/
ac1641d56492e59f7786dc8c524114eef36256f4

ESQUIVI, E.; CÉSAR, L. D. S.; MARION, É. F.; BRAGA, F. A. B.; JULIO, G. C. Uso de Medicamentos 
na Pediatria: Riscos e cuidados farmacêuticos. Portal da Educação – UNIRP, São José do Rio 
Preto, SP, 2020 [acesso em: 30 jun. 2020]. Disponível em: https://siteantigo.portaleducacao.com.br/
conteudo/artigos/farmacia/uso-de-medicamentos-na-pediatria-riscos-e-cuidados-farmaceuticos/27352

FILHO, P. C. P. T.; JÚNIOR, A. C. P. Automedicação em crianças de zero a cinco anos: fármacos 
administrados, conhecimentos, motivos e justificativas. Escola Anna Nery, v. 17, n. 2, p. 291-297, 
2013. https://doi.org/10.1590/S1414-81452013000200013

JANDAIA, Prefeitura Municipal de Jandaia-GO. Disponível em: https://www.jandaia.go.gov.br/

LIMA, M. F. P.; LIA, D. B. S.; OLIVEIRA, F. B.; OLIVEIRA, C. C.; MACÊDO, M. A.; PEREIRA, T. K. A. A 
prática da automedicação em criança por pais e responsáveis. HOLOS, v. 35, n. 5, p. 1-13, 2019. http://
www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/HOLOS/article/download/5120/pdf

MOURA, E. F. Automedicação da dor pediátrica por responsáveis [manuscrito]: um olhar do 
enfermeiro [trabalho de conclusão de curso]. Universidade Estadual da Paraíba, Centro de Ciências 
Biológicas e da Saúde 16 p. 2014.

PROLUNGATTI, C. N. O uso de fármacos analgésicos e anti-inflamatórios prévio ao atendimento 
em pronto socorro infantil. Revista Dor, v. 15, n. 2, p. 96-99, 2014. https://doi.org/10.5935/1806-
0013.20140028



 
Ciências da saúde: Pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 8 Capítulo 3 31

SILVA, J. G.; GOMES, G. C.; COSTA, A. R.; JULIANO, L. F.; ARUDA, C. P.; CARVALHO, L. N. A 
prática da automedicação em crianças por seus pais: atuação da enfermagem. Revista de 
Enfermagem da UFPE On Line, v. 12, n. 6, p. 1570-1577, 2018. https://periodicos.ufpe.br/revistas/
revistaenfermagem/article/download/230779/29184#:~:text=Conclus%C3%A3o%3A%20a%20
automedica%C3%A7%C3%A3o%20da%20crian%C3%A7a,uso%20ou%20minimizar%20seu%20risco.

URBANO, A. Z. R.; ALMEIDA, A. C.; HENRIQUE, M. P.; SANTOS, V. G. Automedicação infantil: o 
uso indiscriminado de medicamentos nas cidades de Santos e São Vicente. Revista Ceciliana, v. 
2, n. 2, p. 6-8, 2010. https://sites.unisanta.br/revistaceciliana/edicao_04/2-2010-6-8.pdf



 
Ciências da saúde: Pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 8 232Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Adesão  7, 84, 114, 115, 116, 118, 119, 121, 126, 129, 137, 139, 173, 176, 180, 181, 198, 
206

Aleitamento materno  5, 16, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 213, 214, 217, 220

Atenção Básica  8, 8, 12, 39, 47, 116, 163, 173, 209, 210, 212, 214, 215, 224

Atividade física  79, 82, 153, 155, 157, 158, 159, 160, 161, 203, 229, 230

Automedicação Pediátrica  4, 21, 23, 24, 26, 28, 29

C

Câncer  5, 35, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 91, 112, 116, 159

Caxumba  131, 132, 133, 134, 135, 136, 139, 140

Cesárea  2, 3, 4, 5, 8, 9, 10, 95, 96, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 108

Ciências da saúde  1, 3, 7, 17, 131, 137, 138

Coqueluche  131, 134, 135, 139

COVID-19  5, 54, 55, 56, 57, 59, 60, 61, 62, 63, 157, 158, 159, 161, 162, 201, 202, 226, 
227, 228, 230

Crianças  4, 5, 12, 16, 18, 19, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 37, 38, 39, 64, 65, 
66, 67, 68, 70, 71, 72, 73, 112, 139, 141, 171, 173, 176, 178, 179, 183, 213, 214, 216, 218, 
220, 221, 222, 223, 224, 225, 230

Crianças com necessidades especiais  5, 64, 67, 70, 71

Cuidador  65, 66, 71, 72, 74, 75, 76, 77, 78, 80, 81, 84, 86, 87, 88, 195, 197

D

Desmame precoce  5, 32, 33, 36, 39, 40

Diabetes mellitus  6, 8, 89, 90, 94, 203, 204, 205, 210, 211, 216, 227

E

Estilo de vida  6, 72, 77, 89, 114, 154, 157, 159, 160, 203, 205, 228, 230

H

Hepatite A  134, 135, 136, 138

Hepatite B  18, 113, 134, 135, 136, 137, 138

I

Idosos  6, 8, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 82, 83, 84, 86, 87, 88, 89, 91, 92, 94, 154, 155, 
156, 158, 159, 160, 161, 185, 186, 189, 200, 201, 213, 230

Instituição de longa permanência  88



 
Ciências da saúde: Pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 8 233Índice Remissivo

Isolamento social  54, 75, 153, 154, 155, 157, 158, 159, 160, 161, 228, 229

L

Lesões de pele  8, 185, 186, 187, 192, 193, 194, 195, 198, 200, 201

M

Meningite  131, 134, 136, 139, 140, 143

O

Obesidade  9, 33, 35, 38, 94, 168, 183, 205, 226, 227, 228, 229, 230

P

Pandemia  5, 9, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 111, 114, 154, 157, 158, 159, 226, 228, 230

Parto  4, 6, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 35, 46, 47, 48, 49, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 
103, 104, 105, 106, 107, 108, 113, 218, 221

Parto humanizado  10, 95, 97, 100, 103, 106, 107, 108

Parto normal  3, 5, 6, 8, 9, 10, 106, 108

Pastoral da criança  8, 212, 215, 217, 223

Promoção da saúde  4, 3, 11, 116, 122, 123, 130, 172, 201, 208

Q

Qualidade de vida  5, 64, 65, 66, 67, 68, 70, 71, 72, 73, 90, 112, 153, 155, 156, 157, 158, 
160, 161, 172, 183, 186, 198, 211, 212, 214, 219, 224

R

Rubéola  131, 132, 133, 134, 135, 139, 140

S

SARS-CoV-2  55, 56, 57, 59, 60, 227

Saúde da família  6, 18, 39, 109, 110, 111, 175, 197, 210, 225

Saúde digestiva  9, 226, 228

Saúde Materno Infantil  4, 11, 12, 15, 18

Saúde sexual  7, 106, 111, 112, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 130

Sistema Único de Saúde  6, 4, 11, 12, 13, 14, 20, 95, 106, 123, 140, 169, 181, 203, 206

U

Unidade Hospitalar  8, 185

V

Vacinação  113, 131, 132, 133, 137, 138, 139, 140, 142, 143, 217

Varicela  131, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141








